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Brasil continuará representando Argentina na embaixada em Caracas apesar
do cerco venezuelano

Por Julia Duailibi, Arthur Stabile - 07/09/2024 11h00  - Atualizado - 07/09/2024
Em meio à tensão entre Venezuela e Argentina, o Brasil tomou a decisão de continuar
representando o  país na embaixada em Caracas.
Data Evento
Agosto Funcionário da Embaixada argentina ergue bandeira do Brasil na residência oficial diplomática argentina em  Caracas, na Venezuela
06/09/2024 Forças venezuelanas cercam embaixada argentina em Caracas e cortam o abastecimento elétrico

A determinação da Venezuela de que  o Brasil deixasse a custódia da embaixada argentina levou
à forte escalada de tensão entre os países.
Fonte: Itamaraty/Divulgação
Uma fonte afirmou  ao blog que o Brasil não deixará vácuo na transição até que seja definido um
país substituto para representar os  interesses argentinos. O Itamaraty assumiu a missão da
Argentina após o presidente Nicolás Maduro expulsar representantes argentinos que criticaram a 
eleição ocorrida no país, em julho.

Condições atuais na embaixada argentina em Caracas

As necessidades básicas dos embaixadores dos países  continuam sendo atendidas por
funcionários locais venezuelanos, contratados pela Argentina, que têm liberação de entrar e sair
da casa que  abriga a embaixada.

Líder da oposição na Venezuela pede que Brasil 'eleve sua voz' contra repressão de Maduro●

Lula diz que não  vai romper relações ou punir Venezuela: 'O bloqueio não prejudica Maduro,
prejudica o povo'

●

Nicolás Maduro decreta adiantamento do Natal na  Venezuela para 1º de outubro●

Seis meses de guerra: Irã responsabilizado por atentado a instituição judaica
na Argentina

Por O Globo e agências internacionais - Buenos  Aires
A Câmara Federal de Cassação da Argentina determinou hoje que o Irã esteve por trás do
atentado contra a sede  da Associação Mutual Israelita Argentina, em julho de 1994, que deixou
85 mortos e mais de 300 feridos. A  decisão pode abrir as portas para o rompimento de relações
com Teerã e para processos contra a República Islâmica em  tribunais internacionais.

Análise da decisão e responsabilidade do Irã

Os magistrados responsáveis pelo julgamento analisaram provas judiciais, testemunhos e
documentos e  atribuíram a responsabilidade do Irã e do grupo Hezbollah pelos ataques. De
acordo com a decisão, o ataque contra a  sede da Amia e o atentado contra a embaixada de
Israel em Buenos Aires em 1992 ocorreram graças  a uma "decisão política e estratégica" de
Teerã.
Entidade Responsabilidade
Irã Política e financiamento
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Hezbollah Execução

Apesar de não terem sido encontradas digitais iranianas no local do  crime, o Irã está sujeito a
processos movidos pelos parentes das vítimas e pode ser obrigado a reparar integralmente o 
dano causado.

Reações e impactos da decisão

Parentes das vítimas e representantes de comunidades judaicas da Argentina celebraram a
decisão. Alguns políticos  argentinos defendem o rompimento de relações com o Irã, enquanto
que o presidente Javier Milei se absteve de comentar pessoalmente,  mas republicou notícias e
declarações de apoio à decisão.

Opinião de Jorge Knoblovitz, presidente da Delegação de Associações Israelitas Argentinas

"Isso foi  histórico, único na Argentina, e não deviam isso somente á Argentina: deviam isso às
vítimas. Isso abre a possibilidade de  uma ação no Tribunal Penal Internacional, porque se
estabeleceu que o Estado do Irã é um Estado terrorista."
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